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    NOTA À EDIÇÃO BRASILEIRA




    A Coleção Uma Breve Imersão é dirigida a todos que desejam começar a entender ou se aprofundar em temas atuais sobre ciência, filosofia, humanidades e ciências políticas e sociais. São livros de pequeno porte, que combinam rigor científico com linguagem acessível a diversos tipos de público. 




    Baseado em estudos recentes, o presente livro busca esclarecer o que é a não violência, seu histórico, como podemos fazer uso dela e o porquê, além de discutir sua relação com a democracia. Explora fontes filosóficas e religiosas da não violência, abordando figuras históricas fundamentais como Liev Tolstói, Mahatma Gandhi, Martin Luther King, Desmond Tutu e Malala Yousafzai, entre outros. Analisa exemplos de protestos sociais, como os movimentos pelos direitos civis e de libertação colonial do século 20, a Primavera Árabe e o Black Lives Matter, sempre enfatizando o poder da não violência. 




    Em um momento infelizmente ainda pontuado por guerras, conflitos internacionais e as mais diversas ameaças à democracia e à paz social, conhecer o conceito de não violência e práticas nela baseadas torna-se crucial. O diálogo, a negociação e a comunicação não violenta estão entre suas principais ferramentas no âmbito pessoal. Além delas, em contexto coletivo, é importante que as pessoas recorram às ruas, às redes sociais e aos tribunais como alternativa não violenta para defenderem seus direitos e suas posições.




    A prática da não violência e a disseminação desse conceito contribuem de modo capital para a construção de sociedades mais justas e pacíficas, pautadas por valores como respeito, tolerância, solidariedade e equanimidade. Ao editar este Não violência, no contexto da Coleção Uma Breve Imersão, o Sesc reafirma suas diretrizes no que tange à educação não formal, à promoção da cidadania e à reflexão sobre temas atuais por meio de sua programação, suas ações e suas publicações nas áreas de arte, cultura e ciências humanas. Com efeito, a publicação desta obra é um exercício de não violência em prol do respeito aos direitos humanos e da educação para uma cultura de paz e de participação social.


  




  

    APRESENTAÇÃO


  




  Estava terminando de escrever este livro quando vi surgir nos Estados Unidos um movimento de protesto social não violento como resposta ao racismo e à brutalidade policial. O nome utilizado para se referir a ele é Black Lives Matter (Vidas Negras Importam). Esse movimento começou quando três mulheres – Alicia Garza, Patrisse Cullors e Opal Tometi – deram voz à sua indignação quanto às mortes de cidadãos estadunidenses negros pelas mãos da polícia e de justiceiros racistas, e criaram uma campanha não violenta para exigir o fim desse tipo de violência. Entre os nomes das vítimas que inspiraram o Black Lives Matter em seu início, em 2013, estão Trayvon Martin, Michael Brown e Eric Garner, mas antes deles já havia uma longa lista de vítimas negras de violência, como Rodney King, Emmet Till e outros que foram linchados, espancados e assassinados. Em 2020, os nomes Ahmaud Arbery, Breonna Taylor e George Floyd foram acrescentados a essa vergonhosa lista de vítimas.




  Apesar da quantidade considerável de saques e violência nas manifestações de 2020, a imagem que permanece é a da polícia agredindo manifestantes não violentos. Eles foram alvejados com gás lacrimogêneo e balas de borracha e até presos. Entre os manifestantes, havia jornalistas também agredidos e detidos. Em Buffalo, no estado de Nova York, a polícia, tendo jogado no chão um manifestante pacífico de 75 anos, Martin Gugino, causando-lhe uma fratura no crânio, continuou sua marcha e o deixou sangrando na calçada. Em Washington D.C., as forças de segurança usaram gás lacrimogêneo e bombas de efeito moral para dispersar manifestações não violentas no Lafayette Park, para que o presidente Trump pudesse se posicionar em frente à igreja episcopal de St. John, em seus esforços para demonstrar poder e força. Esses ataques das forças de segurança atestam involuntariamente o poder da não violência. Enquanto o Estado se torna mais violento em suas tentativas de reprimir manifestações pacíficas, a solidariedade em relação aos manifestantes cresce, e a falência moral das forças de repressão fica cada vez mais evidente aos olhos de todos. Nem sempre funciona, mas as manifestações de 2020 servem de lição sobre o poder da não violência.




  Alguns críticos responderam ao Black Lives Matter, assegurando que “All Lives Matter” (Todas as Vidas Importam), e os defensores da polícia também insistiram que “Blue Lives Matter” (Vidas Azuis Importam) – em referência à cor do uniforme policial. É verdade que todas as vidas importam. E, de fato, o Black Lives Matter, como movimento, fez um esforço consciente para ser inclusivo, levando em conta o que os acadêmicos chamam de “interseccionalidade”: um compromisso com a diversidade total, incluindo as preocupações das mulheres, das comunidades LGBTQI+ etc. Mas, quando a percepção é de que as vidas de uns têm menos valor que as de outros (como é o caso dos negros nos Estados Unidos), é necessário insistir sobre e enfatizar o valor dessas vidas. Ainda assim, o princípio moral fundamental em questão é a ideia de que a vida em si importa. É a intuição básica da não violência. Albert Schweitzer a identificou como o princípio elementar da ética: “É bom manter e incentivar a vida; é ruim destruí-la ou obstruí-la”. Essa intuição moral é central na longa história da não violência, uma tradição que começou com Sócrates, Jesus e Buda e que compreende figuras mais contemporâneas, como Mahatma Gandhi, Martin Luther King, Desmond Tutu e Dalai Lama. Os movimentos não violentos tiveram consequências profundas e duradouras e fizeram a diferença para a mudança social no mundo. E não ficaram no passado: ainda hoje são poderosos por sua coerência e integridade internas, evitando a violência e mantendo seu compromisso com a verdade, a justiça e o amor. Desse modo, demonstramos o valor de uma teoria e uma prática que afirma a vida.




  

    INTRODUÇÃO


  




  Estamos caminhando em direção a um mundo menos violento. Antes do surgimento das manifestações não violentas de 2020 contra o racismo e a brutalidade policial, intelectuais já afirmavam que nos encontramos em meio a uma das maiores ondas de movimentos de massa não violentos da história. Em todo o mundo, as pessoas estão recorrendo às ruas, às redes sociais e aos tribunais. É claro que continuam existindo atos de terrorismo, criminalidade e brutalidade policial; é claro que os governos continuam oprimindo seus povos, e as forças militares e policiais seguem empregando a violência em excesso, mas a ideia de que os protestos sociais (e a vida em si) não devem ser violentos se popularizou. E, embora surjam novas ondas de não violência, elas se baseiam na história dos movimentos não violentos e estão sempre se adaptando a novas estratégias graças às tecnologias emergentes, como as redes sociais, que possibilitam a organização rápida e eficiente dos protestos e das manifestações em massa. Ou seja, embora a tecnologia mude, o valor da não violência continua sendo o mesmo.




  A não violência é o uso estratégico da força construtiva para desenvolver um mundo de prosperidade humana. Por isso, é afirmativa e positiva: pretende criar sem destruir. Ela critica a força destrutiva da violência, porém isso não significa que seja meramente uma doutrina crítica ou negativa; trata-se de um método para construir e criar. Nos princípios da não violência, os meios e os fins estão interconectados; os meios são honestos, justos e amorosos para cultivar resultados pacíficos e igualmente honestos, justos e amorosos.




  Há um poder persuasivo na não violência, talvez até coercitivo. Uma manifestação não violenta tem a intenção de forçar uma mudança. No entanto, ao contrário da agressividade, a não violência não se concentra unicamente no poder ou na dominação, porque não vê o poder como um fim em si mesmo. O poder, quando associado à não violência, não utiliza a força bruta nem preceitos para exercer a supremacia, a dominação ou a autoridade hierárquica. Por essa razão, enquanto a violência destrói e/ou ameaça destruir, a não violência constrói por meio da afirmação e do consentimento. Seu poder está relacionado ao princípio inspirador tanto de seus meios quanto de seus fins. Assim sendo, é persuasiva pela integridade e pela racionalidade de seus objetivos e seus métodos. A não violência não se propõe a destruir ou dominar o oponente, pois visa transformar e crescer, e isso exige a educação no lugar do extermínio, a conversa no lugar do debate. Só assim é possível oferecer luz e não impor submissão.




  Alguns consideram que a não violência é meramente um método pragmático para produzir mudanças sociais; outros estão comprometidos com a não violência como princípio moral; e outros, ainda, fazem dela sua base ou seu modo de viver. Para todos, contudo, a ideia comum é de que a não violência é tão moral quanto eficaz. Mas a ideia comum é que a não violência é tão moral quanto eficaz. Ela foi empregada com sucesso em campanhas por mudança social. Tem uma história profunda, ligada a importantes fontes morais e religiosas.




  

    MÉTODOS PARA PROTESTOS NÃO VIOLENTOS




    Os protestos não violentos compreendem uma série de estratégias. Como se sabe, Gene Sharp enumerou 198 métodos diferentes de ação não violenta. Essa lista inclui atos como discursar publicamente, escrever cartas e estruturar políticas alternativas, além de várias formas de greves, boicotes e manifestações. Em termos gerais, Sharp identificou três tipos de ação não violenta:




    ♦ protesto simbólico e persuasivo (como a produção de petições);




    ♦ não cooperação (como as greves de zelo, também conhecidas como operação padrão);




    ♦ intervenção (como a desobediência civil).




    Esses métodos geralmente se sobrepõem e se misturam. As campanhas não violentas coordenadas empregam e adotam múltiplas técnicas, e frequentemente divide-se a tarefa entre os membros do coletivo de ativistas: alguns escrevem abaixo-assinados, outros coordenam greves e boicotes, outros participam da desobediência civil. Os movimentos sociais também usam uma estratégia coordenada que compreende meios institucionais e extrainstitucionais: enquanto alguns se apresentam como candidatos, outros apresentam demandas, alguns participam de piquetes e até são presos durante protestos. O problema é que essa diversidade de técnicas, métodos, táticas e estratégias muitas vezes corrobora a opinião daqueles que sustentam que a não violência é fraca e inútil. A ação política não violenta é complexa, pluridimensional e adaptável. Além disso, frequentemente é eficaz. Na parte em que tratamos “O ‘como’ e o ‘porquê’ da não violência”, falaremos sobre o papel da não violência, desde os métodos até estratégias e técnicas.


  




  A não violência continua crescendo e se desenvolvendo tanto na teoria quanto na prática, e abarca profundas reflexões sobre a ética, a natureza humana, a religião e a filosofia política. Às vezes, essa abordagem teórica é moralista, com alguns insistindo de forma dogmática que a não violência é o melhor ou o único caminho a seguir. Mas também há estudos empíricos sobre sua eficácia e a correspondente análise crítica da violência. Esses estudos empíricos formam a raiz dos “estudos da paz”, ou o que às vezes é denominado “estudos de paz e conflitos”. Uma filosofia sólida e completa da não violência combina esses estudos empíricos da resolução não violenta de conflitos com uma crítica normativa da violência. Esta obra trata de questões tanto empíricas quanto normativas, enquanto também expõe como a não violência pretende transformar nossa forma de pensar sobre nós mesmos, o mundo ao nosso redor e sua pluralidade de sentidos. Ao final da leitura, você terá compreendido o que é a não violência, por que ela deve ser valorizada e como deve ser praticada. Também será abordada a questão de quem pratica a não violência e a quem ela deve ser dirigida. Ao longo do livro, encontram-se comentários sobre personagens-chave na tradição da não violência.




  UMA BREVE HISTÓRIA DA NÃO VIOLÊNCIA




  Mahatma Gandhi e Martin Luther King foram os mais famosos defensores da não violência. O reverendo Martin Luther King afirmou: “A não violência é uma arma poderosa e justa. É uma arma única na história, que corta sem ferir e enobrece quem a empunha”. King desenvolveu essa filosofia depois de estudar Mahatma Gandhi (mahatma significa “grande alma”). O próprio Gandhi declarou: “A não violência é o caminho para a liberdade; não a não violência forçada do escravizado, mas a não violência decidida pelos valentes e livres”. Essas palavras realmente inspiram, mas o que significa dizer que a não violência é uma espada que cura, que é uma arma apenas para os livres e os valentes? Este livro pretende responder a essa pergunta.




  Nem Gandhi nem Luther King inventaram a não violência. A história dela é antiquíssima e mundial. Foi proposta de várias maneiras por Jesus, Sócrates, Buda e Mahavira (o fundador do jainismo). Sua ideia básica é a de que o poder construtivo que evita a violência é o caminho mais elevado, iluminado e ético. O trabalho de Gandhi surgiu a partir de religiões do sul da Ásia, como o jainismo, o budismo e o hinduísmo, e ele atuou com muçulmanos que também defendiam a não violência. Além disso, conhecia as variantes da não violência cristã; no mundo cristão, há uma tradição de não violência especialmente entre os quakers, os menonitas e outros anabatistas. Nos Estados Unidos, em meados do século 20, King ofereceu uma síntese mais aprofundada que ligava as ideias de Gandhi ao pensamento cristão, mas ele não foi o único. A história da não violência nos Estados Unidos inclui personagens-chave como Richard Gregg, A. J. Muste, James Lawson, César Chávez, Dorothy Day, entre outros. Muito em breve poderemos adicionar a essa lista os organizadores e teóricos que lideram os protestos do Black Lives Matter, bem como outros manifestantes e idealistas de todo o mundo.




  Uma das influências de Gandhi foi o autor russo Liev Tolstói. E Tolstói, por sua vez, foi influenciado pelo autor transcendentalista estadunidense Henry David Thoreau. Em seu ensaio de 1848, A desobediência civil, Thoreau imaginou que as pessoas conscientes se organizariam, recusando-se a obedecer a leis injustas e mudando a realidade política por meio do que ele chamava de “revolução pacífica”. O pensamento de Thoreau, por sua vez, foi influenciado pela tradição anglo-americana de política democrática, que sustenta que as leis devem ser tão equitativas quanto justas, que as pessoas são criadas da mesma forma e que o poder político reside no consentimento dos governados. Thoreau também foi influenciado pela tradição do pacifismo cristão, que era chamado de “não resistência” no século 19. Embora algumas formas de não resistência se concentrem principalmente na negação individual a cooperar, uma noção mais desenvolvida de protesto social não violento pretende estimular a mudança social por intermédio da mobilização de movimentos de massa. Para os cristãos, o ideal não violento tem suas raízes em princípios básicos dos evangelhos: devemos oferecer a outra face, não pagar o mal com o mal e amar o próximo e nossos inimigos.




  O método de desobediência civil que Thoreau defendia também tem raízes profundas. Os protestantes na Europa, por exemplo, eram aqueles que “protestavam” contra a fé católica, frequentemente de forma pacífica. Martin Luther – conhecido no Brasil como Martinho Lutero (é, aliás, a razão do nome de Martin Luther King) – fez um ato de desobediência civil não violenta quando pregou suas 95 teses na porta da igreja de Wittenberg. Os colonos estadunidenses empregaram um método semelhante na famosa Festa do Chá de Boston. Gandhi desenvolveu ainda mais essas estratégias, demonstrando que uma campanha coordenada de não violência pode ser eficaz. Com as novas tecnologias emergentes, esse método foi melhorado e complementado. O martelo de Lutero deu lugar às marchas de Gandhi, que, por sua vez, foram complementadas pelas redes sociais e pela comunicação global por meio dos smartphones. Há vários estudos empíricos que provam a eficácia da não violência nas lutas pela democracia e pelos direitos humanos.




  Atualmente, a mensagem da não violência se populariza e ganha adeptos nos quatro-cantos do globo. O Dalai Lama, por exemplo, clamou pela não violência repetidamente, inclusive em sua luta contra a ocupação do Tibete pela China. Em 1999, escreveu:




  Se estudamos a História, vemos que, com o tempo, o amor da humanidade pela paz, pela justiça e pela liberdade sempre triunfa ante a crueldade e a opressão. Por isso creio de modo tão ferrenho na não violência. A violência gera mais violência e só implica uma coisa: sofrimento.




  Mais recentemente, o Dalai Lama explicou: “Uma das mais importantes ideias indianas antigas é ahimsa, a não violência, o que, para mim, significa transformar compaixão em ação. Não tem nenhuma conotação de fraqueza, covardia, medo, muito menos inação. Agir sem violência é reconhecer os direitos dos outros”.




  O papa Francisco expressou uma opinião semelhante. Em 1º de janeiro de 2017, o Dia Mundial da Paz, proferiu um discurso intitulado “A não violência: um estilo de política para a paz”. Por meio dele, lembrou ao mundo que a não violência foi a mensagem que Jesus pregou: “Jesus traçou o caminho da não violência”. O papa Francisco então chamou os católicos a “construir a paz mediante a não violência ativa”. Concluiu seu discurso da seguinte maneira: “Comprometamo-nos com nossa oração e ação a ser pessoas que afastem a violência de seus corações, de suas palavras e de seus gestos, para construir comunidades não violentas, que cuidem da casa comum”.




  Em seu discurso, o papa Francisco ainda homenageou Madre Teresa, Mahatma Gandhi, Martin Luther King, Khan Abdul Ghaffar Khan e Leymah Gbowee como heróis da não violência. Ele poderia ter incluído uma longa lista de outras pessoas. Uma delas poderia ter sido, por exemplo, Malala Yousafzai, uma jovem paquistanesa que em 2012 foi baleada na cabeça por terroristas do Talibã no Paquistão por ter manifestado sua opinião a favor da educação para as meninas. Malala sobreviveu a esse ataque e depois tornou-se uma voz internacional em defesa da não violência, da educação e dos direitos das mulheres. Por conta de sua jornada não violenta, foi a pessoa mais jovem da história a receber o prêmio Nobel da paz. No verão de 2013, quando tinha apenas 16 anos, proferiu um discurso na sede das Nações Unidas em que enumerou os personagens que a influenciaram, entre eles o profeta Maomé, Jesus, Buda, Martin Luther King, Nelson Mandela, Mohamed Ali Jinnah, Bacha Khan e Madre Teresa, e afirmou: “Isso é o que minha alma me diz: seja pacífica e ame a todos”.




  Tudo isso nos lembra que a não violência realmente é uma filosofia mundial, tendo defensores em múltiplas tradições, entre elas o islamismo, o cristianismo, o hinduísmo, o budismo etc. Há um sentido global de não violência que é importante para pessoas de todos os lugares e de todas as culturas. Continuamos vendo protestos sociais não violentos estourarem em todo o mundo e, embora a não violência não seja uma panaceia que sirva em todos os casos, há uma longa história de ações não violentas bem-sucedidas, e um exemplo é o trabalho de Gandhi para libertar a Índia. Outro é o movimento pelos direitos civis nos Estados Unidos. Desde os anos 1960 ocorrem atos não violentos na Europa, África, Ásia e América Latina. Às vezes, essas ações são reprimidas com brutalidade, como o que vimos acontecer durante a Primavera Árabe na última década. Contudo, muitas vezes a não violência demonstra ser o que Peter Ackerman e Jack Duvall chamam de “uma força mais poderosa”: pense nas campanhas não violentas de sucesso que vivemos, como aquelas que causaram a queda de governos soviéticos na Europa Central e Oriental, bem como a queda do Muro de Berlim; as lutas pelo poder em países latino-americanos, como o Chile, que continuam até hoje; manifestações contra governos autoritários na África e no Oriente Médio (incluindo o movimento para derrubar o regime do apartheid na África do Sul, assim como a Primavera Árabe e as intifadas na Palestina); a luta pela autonomia em Hong Kong etc. A ação política em todo o mundo continua empregando e desenvolvendo técnicas não violentas nos movimentos ambientalistas e feministas e pela justiça social.




  Os esforços para mudar a sociedade sem violência continuam a inspirar o trabalho de ativistas em todo o mundo, junto a uma variedade de ações que vão desde manifestações contra o racismo, a brutalidade policial e a repressão política até manifestações pela prevenção das mudanças climáticas, em defesa dos direitos das mulheres e em oposição ao capitalismo extremo. Nas próximas páginas, examinaremos esses esforços e refletiremos de forma crítica sobre o valor e o poder da não violência enquanto analisamos como os defensores dela entendem a si mesmos e o mundo ao seu redor.




  

    O que é a não violência?


  




  A teoria e a prática da não violência frequentemente abarcam uma crítica extensa da violência, mas essa perspectiva tende a distrair do núcleo afirmativo e positivo da não violência. A não violência pode ser entendida em termos positivos como o uso estratégico da força construtiva para desenvolver um mundo de prosperidade humana. Podemos definir a não violência em termos positivos como humanidade, compaixão ou bondade amorosa. A violência é um obstáculo importante para a materialização da bondade, da justiça e da força construtiva. Porém, a visão positiva da não violência não só indica a rejeição da violência, mas também está relacionada com a construção, o amor e a empatia para com os demais.




  O termo “não violência” não está isolado como conceito ou valor. Pelo contrário: falamos de protestos não violentos, comunicação não violenta, polícia não violenta, criação de filhos não violenta e agricultura não violenta. Quando as atividades configuram-se não violentas, evitam deliberadamente prejudicar os demais e buscam materializar a bondade, a justiça, a criatividade e o amor.




  A maior parte dos ensaios sobre não violência está focada principalmente nos movimentos políticos e no ativismo social não violentos. Esse é o poder criativo e não destrutivo aplicado à atividade social e política. Nesses casos, inclusive, podemos falar de “coerção não violenta”. Ainda que soe como um paradoxo, é o que muitos famosos defensores dos protestos sociais pacíficos têm em mente. O protesto não violento pretende persuadir e fazer com que os oponentes mudem seus planos. Ou seja, há um elemento de coerção no ativismo social e político. A intenção de uma greve, de um boicote ou de uma campanha de desobediência civil é forçar o oponente a responder, e a “força” que se emprega é não violenta: ninguém sofre danos físicos, e há esperanças de se obter uma resolução criativa e positiva.




  Assim como outras ideias e ações importantes, a não violência é complexa, sendo qualificada e descrita de muitas formas distintas. Martin Luther King nos lembra que existe uma diferença significativa entre os que adotam a não violência como técnica ou estratégia e aqueles que a entendem como um “modo de vida” – uma ideia relacionada ao ideal do que podemos chamar de “pacifismo” (uma palavra que também pode ser interpretada de várias maneiras). Dentro da esfera da não violência estratégica, muitos termos são empregados: resistência civil, resistência popular, poder popular e até mesmo resistência passiva. Esse último termo pode provocar confusão, já que a não violência não costuma ser “passiva”. A não violência estratégica centraliza-se na política, não é institucional e é contundente. Também costuma operar fora dos marcos legais e políticos convencionais. Mas devemos ter em conta que a política democrática contém um elemento crucial da não violência: os sistemas eleitorais democráticos possibilitam a transferência de poder pacífica, e as normas da política liberal-democrática preferem, em geral, a resolução não violenta dos conflitos.




  O termo “não violência” evidentemente é entendido como a negação da violência. Contudo, essa forma de entender a não violência é infeliz e pouco informativa, pois, pelo fato de o termo “não violência” ser formado com a palavra “violência”, mesmo que em tom negativo, acaba contendo o mesmo que pretende rejeitar. Essa dificuldade terminológica afeta a filosofia da não violência, dando a alguns a impressão de que se trata de uma ideia negativa ou até mesmo reacionária. Seus críticos chegam a afirmar que se trata de um tipo de covardia ou medo da violência. Outros (ou os mesmos) sugerem, também, que os defensores da não violência não fazem nada ou não estão dispostos a fazer o que for necessário para promover uma mudança social. Como resposta, os defensores da não violência afirmam que a não violência não é simplesmente negativa, uma vez que os ativistas não violentos fazem muito para promover mudanças sociais.
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